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ASPECTOS LEGAIS PARA O 
CONTROLE DE CHEIAS NO 

ÂMBITO DA POLÍTICA NACIONAL 
DE RECURSOS HÍDRICOS

Controle de Cheias



A Constituição Federal estabelece, no
Título III, Capítulo II, Artigo 21 , Inciso
XVIII, que compete à União: “Planejar e
promover a defesa permanente contra
as calamidades públicas, especialmente
as secas e inundações”.

BASE LEGAL

Controle de Cheias



BASE LEGAL

A Lei N 9.433, em seu Art. 2, inciso
III, dispõe que são objetivos da
Política Nacional de Recursos Hídricos
“a prevenção e a defesa contra
eventos hidrológicos críticos de
origem natural ou decorrentes do uso
inadequado dos recursos naturais”.

Controle de Cheias



A Lei N 9.984, que cria a Agência Nacional de Águas – ANA,
em seu Art. 4, dispõe que cabe a ANA:

“Planejar e promover ações destinadas a prevenir ou
minimizar os efeitos de secas e inundações, no âmbito do
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, em
articulação com o órgão central do Sistema Nacional de
Defesa Civil, em apoio aos Estados e Municípios”

“Definir e fiscalizar as condições de operação de
reservatórios por agentes públicos e privados, visando a
garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos, conforme
estabelecido nos planos de recursos hídricos das respectivas
bacias hidrográficas”

BASE LEGAL

Controle de Cheias



Controle de Cheias

Principais dados:

• Área – 634.781 km²

• Ext. rio principal – 2.700 km

Regiões Fisiográficas:

• Alto – clima úmido, alta pluviosidade anual, região
formadora das principais cheias.

• Médio – trecho plano e de maior extensão.

• Submédio – caracteriza-se pela alta declividade e
conseqüente cascata de usinas hidrelétricas, e também
pelo clima árido e de baixa pluviosidade.

• Baixo – trecho encaixado de vazões regularizadas, e
características de estuário.



BACIA DO RIO SAO FRANCISCO

REDE HIDROMETRICA

Controle de Cheias



Perfil longitudinal do rio São Francisco

0

250

500

750

1.000

1.250

1.500

- 500.000 1.000.000 1.500.000 2.000.000 2.500.000

distância à nascente (m)

A
lti

tu
de

 (m
)

-

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

4.000

V
az

ão
 (m

3 /s
)

Perfil Vazões

U
H

E
 T

rê
s 

M
ar

ia
s

P
ira

po
ra

Ja
nu

ár
ia

B
om

 J
es

us
 d

a 
La

pa

X
iq

ue
-X

iq
ue

Ju
az

ei
ro

P
et

ro
lin

a

U
H

E
 S

ob
ra

di
nh

o

C
ab

ro
bó

U
H

E
 It

ap
ar

ic
a

U
H

E
 P

au
lo

 A
fo

ns
o

U
H

E
 M

ox
ot

ó

U
H

E
 X

in
gó

P
en

ed
o

R
io

 P
ar

á

R
io

 d
as

 V
el

ha
s

R
io

 P
ar

ac
at

u
R

io
 U

ru
cu

ia

R
io

 C
ar

in
ha

nh
a

R
io

 

R
io

 G
ra

nd
e

R
io

 

R
io

 

R
io

 P
ar

ao
pe

ba

Alto Médio Sub-Médio Baixo

Controle de Cheias



Mapeamento de Cheias

Resolução e Escala

1:50.000

1:100.000



Mapeamento de Cheias

(definição de Metodologia)

Aerofotogrametria – Excelente precisão (cm), porém com alto 
custo (R$) de aquisição

Fotogrametria por satélite – Precisão moderada (m), alto 
custo (R$) de aquisição e sujeita a interferências de nuvens



Radar – Boa Precisão (m), com alto custo (R$) de Aquisição para Geração de MDE (interferometria) 

Sem interferência de nuvens do período chuvoso e com 
resposta espectral excelente para corpos d´água

Mapeamento de Cheias

(definição de Metodologia)



Mapeamento de Cheias

(definição de Metodologia)

Lidar – Excelente precisão (mm), porém com alto custo (R$) de 
aquisição

Avião DRONE ou VANT (Veículo Aéreo Não Tripulável)



Topografia de Precisão – Excelente precisão (mm), com alto custo (R$), porém a CHESF têm equipes para prestação deste serviço 

Fixação e leituras de pontos

Coletando outros pontos
Elaboração de Mapas

Mapeamento de Cheias

(definição da metodologia)



Modelagem Hidrodinâmica do São Francisco : Alto Custo (R$), demorado, porém avalia todo o trecho (mais indicado) 

Imagens Uso e Ocupação do Solo

Relevo

Seções Topobatimétricas

Mapeamento de Cheias

(definição da metodologia)



Modelagem Hidrodinâmica (Alguns resultados na Bacia do Rio Paraíba do Sul) 

Mapas de alerta indicam que localidades estão sujeitas
aos níveis de alerta "aviso", "salvamento" e "remoção",
que foram estabelecidos em função da profundidade e da
velocidade das águas;

Mapeamento de Cheias

(definição da metodologia)



Modelagem Hidrodinâmica (Alguns resultados na Bacia do Rio Paraíba do Sul) 

Mapas de inundação apresentam as marcas das
inundações para cada recorrência

Mapeamento de Cheias

(definição da metodologia)



Modelagem Hidrodinâmica (Alguns resultados na Bacia do Rio Paraíba do Sul) 

Mapas de profundidade indicam a altura da inundação
nas localidades.

Mapeamento de Cheias

(definição da metodologia)



Apresentação

• As elevações periódicas de vazão, que provocam o extravasamento das águas da calha
principal do rio para suas áreas marginais, e a ocupação intensa e desordenada das várzeas
inundáveis, geraram a necessidade de um conhecimento detalhado e espacializado da
planície de inundação do Rio São Francisco no trecho entre Sobradinho e Itaparica.

• Esse projeto é de interesse da sociedade ribeirinha do Vale do São Francisco e atende ao
Compromisso de Ajuste de Conduta (CAC) estabelecido entre a Companhia Hidro Elétrica
do São Francisco - CHESF e o Ministério Público Federal, através da Procuradoria da
República no Município de Petrolina, em função de Ação Civil Pública nº 2007.33.05.000254-
6, movida por este Ministério durante o período úmido 2006/2007.

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.



Objetivos

• mapear a área ribeirinha e a dinâmica fluvial do Rio São Francisco com uso de técnicas de geoprocessamento,
processamento digital de imagens de satélite de média e alta resolução espacial e topografia de precisão.

• Levantamento Detalhado de áreas críticas às zonas ribeirinhas urbanas dos municípios de Juazeiro e Petrolina, com
destaque para a parte ribeirinha do Angary (Juazeiro), e o Balneário da Ilha do Rodeadouro (Petrolina). (patamares de
vazões de 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000m³/s)

• Levantamento Regionalizado nas áreas não críticas foram consideradas as zonas ribeirinhas dos municípios de
Sobradinho, Juazeiro, Curaçá e Abaré, na Bahia e Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Orocó, Cabrobó e
Belém do São Francisco, em Pernambuco. (levantamento da área urbana e rural e patamares de vazões de 2.000 e 6.000
m³/s)

• Os resultados desse trabalho subsidiarão a adoção demedidas não-estruturais preventivas e mitigadoras para melhorar a
convivência da população com o rio, haja vista que seus principais produtos são mapas com a visão espacial da região
estudada e o alcance das linhas d’água para as vazões de 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000 m³/s. Citados resultados serão
divulgados através de material informativo a ser distribuído com as entidades competentes.

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Metodologia

• No Mapeamento Regionalizado foram produzidos Mapas de Uso do Solo, com identificação de duas classes de uso:
área urbana e área rural, nas escalas 1:100.000 e 1:250.000, bem como Cartas-imagem nas escalas 1:100.000 e
1:250.000, com delimitação das linhas d’água para as vazões de 2.000 e 6.000 m³/s, através da sua digitalização sobre
imagens do satélite CBERS-2/CCD (20,00 m de resolução espacial) e do RADARSAT-1 (30,00 m de resolução
espacial). O mapeamento do Uso do Solo foi realizado pelo método da classificação supervisionada de imagens do
satélite CBERS2/CCD. Os softwares utilizados foram o ARCGIS 9.1 e o ERDAS IMAGINE 9.0.

• NoMapeamento Detalhado, elaborado para as áreas situadas nas orlas de Petrolina e Juazeiro e o Balneário da Ilha
do Rodeadouro foram produzidos Mapa de Uso do Solo, respectivamente, nas escalas 1:2.000 e 1:1.000, com
identificação de ruas, quadras e praças e carta-imagem, com delimitação das linhas d’água para as vazões de 2.000,
4.000, 6.000 e 8.000 m³/s. Observa-se que no Balneário da Ilha do Rodeadouro não há ruas, bairros, igrejas, praças e,
portanto, não foi levantado o Uso do Solo nessa região.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapeamento Detalhado

• Implantação da rede geodésica de referência, iniciada com o reconhecimento dos marcos geodésicos IBGE
existentes, seguida da análise e escolha dos locais para implantação de outros marcos referenciais e auxiliares,
necessários ao desenvolvimento dos trabalhos topográficos.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapeamento Detalhado

• Modelo Geoidal Local



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapeamento Detalhado

• Modelo Geoidal Local e Curva Cota Vazão



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapeamento Detalhado



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapeamento Regionalizado



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapeamento Regionalizado



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapeamento Regionalizado



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Ilha do Rodeadouro (Levantamento Detalhado)



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Ilha do Rodeadouro (Levantamento Detalhado)



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapa-Imagem de Satélite do Rio 

São Francisco Ilha do Rodeadouro

(Levantamento Detalhado)



Mapa-Imagem de Satélite 

do Rio São Francisco Orla 

de Petrolina/PE e 

Juazeiro/BA

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Levantamento 

Detalhado



Mapa-Imagem do 

Rio São Francisco 

Trecho entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Levantamento 

Regionalizado



Mapa de Uso e 

Ocupação do Solo 

do Rio São Francisco 

Trecho entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica

Levantamento 

Regionalizado

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapa-Imagem 

do Rio São 

Francisco Trecho 

entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica (01/03)

Levantamento 

Regionalizado



Mapa de Uso e 

Ocupação do 

Solo do Rio São 

Francisco Trecho 

entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica (01/03)

Levantamento 

Regionalizado

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapa-Imagem 

do Rio São 

Francisco Trecho 

entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica (02/03)

Levantamento 

Regionalizado



Mapa de Uso e 

Ocupação do 

Solo do Rio São 

Francisco Trecho 

entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica (02/03)

Levantamento 

Regionalizado

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Mapa-Imagem 

do Rio São 

Francisco 

Trecho entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica (03/03)

Levantamento 

Regionalizado



Mapa de Uso e 

Ocupação do 

Solo do Rio São 

Francisco Trecho 

entre os 

Reservatórios de 

Sobradinho e 

Itaparica (03/03)

Levantamento 

Regionalizado



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Levantamento 

Detalhado 

(localidades)
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Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Levantamento 

Detalhado 

(localidades)



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Acervo Fotográfico 

(localidades)
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Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Acervo Fotográfico 

(localidades)
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Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Acervo Fotográfico 

(localidades)



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.

Recomendações

• Monitorar as áreas urbanas ribeirinhas para garantir o cumprimento dos Planos Diretores;

• Relocar as ocupações ilegais existentes nas margens e leito do rio;

• Melhorar as condições operacionais das captações de água bruta do SAAE em Juazeiro – BA, adequando-
as para os níveis de vazão a partir de 6.000 m³/s;

• Melhorar o sistema de esgotamento sanitário e águas pluviais das áreas urbanas das cidades de Petrolina
e Juazeiro, no sentido de evitar o refluxo gerado pelo barramento dessas águas pelo rio, quando da
ocorrência de vazões iguais ou superiores a 6.000 m³/s;

• Disseminar os informativos da CHESF, principalmente aqueles relativos à operação dos reservatórios
durantes os períodos úmidos.



http://www.chesf.gov.br/SistemaChesf/Pages/GestaoRecursosHidricos/Mapeamento%20%E2%80%93%20Subm%C3%A9
dio%20S%C3%A3o%20Francisco.aspx

ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre os reservatórios de 

Sobradinho e Itaparica.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Apresentação

• As elevações periódicas de vazão, que provocam o extravasamento das águas da calha
principal do rio para suas áreas marginais, e a ocupação intensa e desordenada das várzeas
inundáveis, geraram a necessidade de um conhecimento detalhado e espacializado da
planície de inundação do Rio São Francisco no trecho entre a Usina de Xingó e a foz.

• Esse projeto é de interesse da sociedade ribeirinha do Vale do São Francisco, e atende ao
Acordo de Cooperação Técnica, ACT 003/2008, firmado entre a Companhia Hidro Elétrica
do São Francisco (CHESF) e a Agência Nacional de Águas (ANA). Tendo sido utilizadas as
orientações metodológicas e os produtos resultantes do citado ACT.

• o projeto tem como objetivo mapear a área ribeirinha e a dinâmica fluvial do Rio São
Francisco, trecho Baixo, do Reservatório de Xingó até a Foz do rio, com uso de técnicas de
geoprocessamento, processamento digital de imagens de satélite de alta resolução espacial
e topografia de precisão. Este relatório técnico apresenta as atividades desenvolvidas no
âmbito do Projeto Básico de Mapeamento das Áreas Inundáveis nas Margens do Rio São
Francisco, a Jusante do Reservatório de Xingó até a Foz, limitado a uma faixa de
aproximadamente 5 km paralela ao eixo do rio.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Apresentação

• O mapeamento foi priorizado considerando as localidades situadas no Baixo São Francisco
que possuem postos hidrométricos com Curvas Cota x Vazão, com exceção da Praia da
Adutora (Balneário de Telha-SE), que se encontra próxima ao posto hidrométrico instalado
em Propriá-SE: Piranhas (AL); Pão de Açúcar (AL); Traipu (AL); Propriá (SE); Praia da
Adutora (Balneário de Telha - SE).

• Foram produzidas cartas imagem das áreas definidas, com isolinhas correspondentes as
vazões de: 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000 m³/s, plotadas sobre a imagem de forma que possa
representar o limite que cada vazão alcança dentro da localidade.

• Os resultados desse trabalho subsidiarão a adoção de medidas não estruturais preventivas
e mitigadoras para melhorar a convivência da população com o rio, haja vista que seus
principais produtos são mapas com a visão espacial da região estudada e o alcance das
linhas d’água para as vazões de 2.000, 4.000, 6.000 e 8.000 m³/s.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Metodologia

• Foram adquiridas imagens do satélite WorldView-2, de resolução espacial de 0,5 metros, complementadas por imagens do sensor
QuickBird, de resolução espacial de 0,6 metros, devido às condições meteorológicas desfavoráveis, que apresentou constante cobertura de
nuvens na região imageada. Isso objetivou aumentar as chances de sucesso de coleta de informações de imagens de satélite da região em
estudo.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Metodologia

• Os pontos de controle foram coletados com GPS L1/L2, utilizando o método de posicionamento relativo estático com levantamento de
duração de 20 a 30 minutos para cada ponto. As bases utilizadas fazem parte da RBMC (Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo),
localizadas nos municípios de Arapiraca, Petrolina e Salvador. O planejamento de campo foi realizado de forma a atender uma distribuição
dos pontos de 5 em 5 km aproximadamente, totalizando cerca de 150 pontos na área de interesse, já considerando nesse montante os
pontos para a realização da validação.

• Praticado o fusionamento , ortorreticicação com o SRTM-90m e mosaicagem.



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Metodologia

• Linha d´água de 2.000 m³/s delimitada pelo NA da imagem com data de aquisição compatível com a vazão requerida;

• Para o mapeamento das linhas d’água com defluências de 4.000, 6.000 e 8.000 m³/s foram realizadas interpolações matemáticas dos
pontos cotados em campo, gerando assim malhas de pontos tridimensionais de forma a permitir a associação dos valores cotados aos de
vazão utilizando para isso tabelas (Curvas) Cota x Vazão existentes dos postos hidrométricos do mapeamento.;

• O arquivo de pontos tridimensionais, adquiridos via Levantamento Topográfico, foi interpolado, utilizando o método da triangulação de
pontos, para composição das curvas de nível. Foram então selecionadas e apresentadas as isolinhas das cotas, correspondentes às vazões do
N.A. da imagem, 4.000, 6.000 e 8.000 m³/s. A correspondência entre as cotas e as vazões foi baseada na Curva Cota x Vazão dos postos
hidrométricos de: Traipu (AL), Propriá (SE), Piranhas (AL) e Pão de Açúcar (AL), conforme tabela 2 abaixo;



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Execução (a)
(b) (c)

(c1)

(d)

(d1)

(e)



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Conclusões (Piranhas/AL)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Piranhas/AL 

(Carta imagem 01/03)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Piranhas/AL 

(Carta imagem 02/03)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Piranhas/AL 

(Carta imagem 03/03)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Conclusões (Pão de Açucar/AL) Entre 4.000 e 6.000 m³/s
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Pão de Açúcar/AL 

(Carta imagem 01/04)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Pão de Açúcar/AL 

(Carta imagem 02/04)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Pão de Açúcar/AL 

(Carta imagem 03/04)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Pão de Açúcar/AL 

(Carta imagem 04/04)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Conclusões (Traipu/AL)
6.000 a 8.000 m³/s
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Traipu/AL 

(Carta imagem 04/04)



ACT – 003/2008 – CHESF/ANA

Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Conclusões (Propriá/SE e Praia da Adutora – Balneário de Telha)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Propriá/SE 

(Carta imagem 01/03)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Propriá/SE 

(Carta imagem 02/03)
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Trecho entre o reservatório de Xingó e 

a Foz do Rio São Francisco.

Propriá/SE 

(Carta imagem 03/03)
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Recomendações

• Os resultados obtidos a partir deste estudo contribuirão para que as Prefeituras possam avaliar como demarcar, ordenar e fiscalizar o uso das
áreas onde há risco de inundação. Sendo recomendável o uso do mapeamento das planícies de inundação, anexos do relatório, como
subsídio para o direcionamento das expansões urbanas, bem como na elaboração de Planos Diretores dos Municípios, com a definição dos
tipos de ocupação adequados para as áreas de maior ou menor risco à inundação;

• O mapeamento é também insumo a ser utilizado, pelo Poder Público, para a elaboração de Planos de Defesa Civil, que estabelecerão ações
individuais e coletivas para minimizar os transtornos na época de elevação de vazões durante os períodos úmidos;

• Monitorar as áreas urbanas ribeirinhas para garantir o cumprimento dos Planos Diretores;

• Realocar as ocupações ilegais existentes nas margens e leito do rio;

• Melhorar o sistema de esgotamento sanitário e águas pluviais das áreas urbanas ribeirinhas, no sentido de evitar o refluxo gerado pelo
barramento dessas águas pelo rio, quando da ocorrência de vazões iguais ou superiores a 6.000 m³/s;

• Disseminar os informativos da CHESF, principalmente aqueles relativos à operação dos reservatórios durantes os períodos úmidos.



https://www.chesf.gov.br/SistemaChesf/Pages/GestaoRecursosHidricos/Mapeamento%20-
%20Baixo%20S%C3%A3o%20Francisco.aspx
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Atlas de Vulnerabilidade a Inundações (http://portal1.snirh.gov.br/ana/apps/webappviewer/index.html?id=987367629d6a4bb18e876630347cec4a)

Atlas de Vulnerabilidade a Inundações /
Atlas of flood venerability

PORTAL de METADADOS  - http://metadados.ana.gov.br/geonetwork/srv/pt/main.home



Áreas Críticas quanto aos Riscos de Inundações e
Deslizamentos (CPRM – Serviço Geológico 
Brasileiro)
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